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Confesso que, quando você me pediu para an aê a apresentação H 
da edição italiana de O CAPITAL em quadrinhos , sõ aceitei porque e 
“tinha a. firme intenção de fazer uma crítica negativa + e totalmente a 
destruidora. hu 
O que depois, em parte (somente em parte! ai me fez mudar de 
sabia, foram duas considerações. | | | k 7 
A primeira, estritamente pessoal, & que, talvez, na minha no 
falta de conhecimento no que diz respeito às histórias em quadrinhos, 
houvesne. motivos +igados muito mais a uma certa tradição e educação no 
“do que, na verdade, argumentos racionais (o tema é : Ditunmo mas por | 
enquanto eu continuo dizendo apenas "talvez ?) ai O mo 
n A segunda consideração diz respeito a uma lembrança que, eu | ; 
| tinha dos tempos de escola, do Node como Oo pensamento de Marx era ça 
(eve, bem como sua Fa do valor e da mais-valia, Mbrestntoloa o 
' naqueles manuais de história a filosofia de vinte ou trinta anos Ho 
| atrás. se começo a imaginar um estudante de hoje, às voltas com um. ul 
pe de Marx num desses manuais, ainda agora muito requisitados . o 
| nas escolas, então sou tentado a dizer: "Bem, que seja em quadrinhos!" pi 
| | Feitas estas duas grandes concessões, creio ter o direito. am a 
manifestar algumas perplexidades. Tais perplexidades não dizem. ; mi 
“respeito ao leitor-jovem deste. o CAPITAL em quadrinhos , o verdadeiro 
te legítimo destinatário de uma publicação deste gênero. | 


Elas se referem muito mais ao eventual estudante universitário, 





' que pensa ter encontrado “uma saida” que lhe evite o confronto direto 


- com a leitura ão texto original de Marx . 
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Neste caso, o hipotético aa deve saber que não estã 


“apenas tomando um caminho errado, as que estã se id dd a si 






próprio. Os resultados im uma obra científica, as conclusões obtidas, 


frio podes ser estudadas isoladamente, dissociadas a. linha de 








Saber O aus & o aos ea mais-valia, simplesmente como se 


| sabe, que 2 + E são 4, “não significa nada . Os resultados de uma obra 


científica são respostas a certos problemas. 


se ignorarnos os problemas (as interrogações), se não 


conliscesmos. as dificuldades que apresentam e as tentativas feitas 
“Por outros estudiosos e cientistas para resolvê-las, as soluções 


| (respostas) perdem todo o seu significado. 


Tornam-se fórmulas sem valor, meros dogmas que, não apenas 


| não têm nada a ver com o conhecimento científico, como negam todo 


o “sentido da obra de Marx, que passou mais de vinte anos de sua vida 


na elaboração de o CAPITAL e que, diga- se de passagem, não se 
DO deram levar por meras simplificações nem mesmo quando dava aulas 


aos operários. 


Em suma, espero que o leitor, mesmo que ele seja muito jovem 
tou melhor, talvez exatamente por ser jovem), não se habitue a 


acreditar (favorecido pela simplicidade da exposição em quadrinhos) 


a que existem verdades conclusivas, que podem ser atingidas sem muito 


| esforço, sem que se percorra todo um caminho. 


Nesse caso, mesmo dizendo-se um marxista, ele teria traido a 


parte da essencial dos ensinamentos de Marx, isto é, o estimulo 


ao RP Dan crítico, ã  Giscussão, ao exame sem preconceitos de 


todas as "verdades, mesmo aquelas quo parecem mais liquidas e certas” 


' Lucio Colletti 


Senhor Giulio savelli | 
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"00193 - Roma 
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RA FABRICADOS POR | TRABALHADORES 

ASSALARIADOS, SÃO DE Era DADE: DE 


TRATA-SE, PORTANTO, DE EXPLI- 
ad —CARIT TRABALHO ASSALARIADO+ 


A SOCIEDADE BURGUESA É 


E PRODUTOR E MERCA: 
SSÃ PRODUÇÃO FU 
COM PRODUTORES PRIVADOS E 


INDEPENDENTES. 
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“TRABALHO. 


POIS ISSO: 


“NOSSOS PRODUTOS 
DESTINAM-SE 
DESDE O 
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TROCA. 


ELES SERÃO CONSU- 
MIDOS POR AQUELES 
QUE OS ADQUIRIREM. 
"TAIS PRODUTOS, 
E SOMENTE 
ELES, SÃO 


“. NECESSITAMOS (EMBORA SEJAMOS CONSIDERADOS 


NDEPENDENTES UM DO - E ME 
SAMOS RECORRER UM nO OU) E ESCADORIAS 
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/ EM QUE ELAS SÃO 5 o Pri o 
"| IGUAIS? COMO ELAS PRODUTO DO TRABA- 
| PODEM SER IGUAIS Mama O O HOME, 
SE O VALOR DE POIS BEM, É SEM- 
"USO É DIFERENTE? RENA RNA mo 
| ANO CONCRETO. NOS 
DEVEMOS APLICAR 
NOSSA FORÇA DE 
TRABALHO PARA | 
FABRICAR AS MER- 
CADORIAS. ESTA | 


É A QUALIDADE 
IDÊNTICA. 


PRESTE ATENÇÃO: | DIAS MERCADORIAS 
“O RESULTADO | SÃO TROCADAS POR- 


MAS EU NÃO 
VEJO NENHUMA 
SEMELHANÇA! 


POR ISSO, 
À MERCADORIA 
EM 61 TEM: 


VALOR DE USO |. 
E 


VALOR. 


NISS0 CONSISTE o Seu 
DUPLO CARATER. 
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A pe Ro al b ata rias RAS Do du Cai, 
POIS, DETERMINADA TEN 


A EXTENSÃO DO VALOR É, 


TEMPO DE TRABALHO NECESSÁRIO À SUA PRODLIÇÃO. 


À EXTENSÃO DO 
VALOR DE LUMA 
MERCADORIA É 
CALCULADA GOM 
BASE NA QUAN- 
TIDADE DE TRA- 
BALHO SOCIAL 
MÉDIO QUE É 


TRABALHAR é 
MAIS DEVAGAR DO QUE SOCIAL, ELA É 
A OUTRA, DE MODO QUE CALCULADA 
SEU PRODUTO TENHA do COM BASE NO 
LIA VALOR MAIOR DO | Ena MERCADO. 
QUE AQUELA QUE TRA- é 
BALHA MAIS RAPIDA- 

MENTE ? 
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“ATÉ AGORA: TROCA DIRETA ENTRE y E CADE 
, Ra E O CARPINTEIRO. ” 5 ENTÃO AS CADEIRAS TÊM. 


Em * QUANTAS SEJAM AS MER. 
ISC CADORIAS QUE O CARPIN: 
* TEIRO POSSA ESCOLHER. 


ER k DE BATATAS 

| 3 PARES DE SAPATOS 
| Im DE FAZENDA 

i ou 


1650 ACONTECE COM TODO PRODUTOR DE MERCADORIAS: ELE PRECISA 
PROCURAR MUITO, ATÉ ENCONTRAR UM PARCEIRO PARA A TROCA ! 
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MESMO MODO QUE O VALOR DE 
IVALE A OUTRAS MERCA- 


Ju Em. TAMBÉM OS OUTROS POSSUI- 
DORES DE MERCADORIAS PODEM TRO- 


6 PRÓPRIAS MERCADORIAS. 


e SUA 
E o POR CADEIRAS: | 


DESSA FORMA, AS 
DEIRAS EXPRIMEM O 
VALOR DE 


TODAS AS 
IAS 


? ESTA MERCADO- 
RIA (A Capri 
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4 O DINHEIRO NASCEU ff 
BB" DO costuve. cre 
ESTA | DERIVA DIRETAMENTE 


DORIA DA PRATICA COTIDIANA, 2. 
pn INDEPENDENTEMENTE 


(POR EXEMPLO, DE LUMA PLANIFICAÇÃO 
A CADEIRA) "CONSCIENTE DOS 


É O INDIVÍDUOS. 
DINHEIRO 


ISTO É, SE ELA | 
FOR & ÚNICA MER- 
CADORIA QUE 

NA SOCIEDADE 
TIVER A FUNÇÃO 
DE EQUIVALENTE 


GERAL. E Ms 
FAN 


TIGAMENTE 
ERA REPRESEN- 


42 POSSUEM VALOR DE 
DINHEIRO AS MERCA- 
DORIAS QUE SEJAM: 


RARAS E 


ELAS NÃO PODEM SE DETERIORAR E 
DEVEM PODER SEMPRE SER TROCADAS 


PRECIOSAS 


— 


E, ALÉM DISSO, DIVISÍ- 
VEIS EM DESEJADAS 
E RESISTENTES. 
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POR EXEMPLO, NA 
SOCIEDADE BURGUE- 
SA, O OURO TORNOU- 
SE HISTORICAMENTE 
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“DO DINHEIRO 


O à DRTGIRO NÃO É OUTRA coi-fg 
SA SENÃO poi Pa 
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FUNÇÃ Ud Tu nagõs 
” INADA il MERCAD 


AS DUAS FASES DA TROGA: 
-E O DINHEIRO . 


AGORA, À VENDA MAIS 
A COMPRA PODEM ÃO 


| Md F = CERTO TEMPO N 
“CiRcuLAÇÃO | Ro a PRE. 
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TORNEI À VENDER 
LUMA CADEIRA E 
VOU LEVAR O Di- 


e 


NHEIRO a 
e CASA 


EM PODER DO 
VALOR DAS Mi- 


NHAS MERCA- 
DORIAS. 


PARA MIM, É 
> UMA QUESTÃO 
NITAL PROCURAR 


CADORIAS OU 
TEMPORARIAMENTE, 
NÃO ESTAR EM. 


ZI-LAS.. 


X SEU OBJETIVO O 
COM | ENQUANTO PRO- 
DUTOR 


ADOR 
DE AUMENTAR 
AINDA MAIS 
ESSE VALOR! 


MERAS NECESS)- 
DADES QUE SE RE- 
NOVAM CONTINUA- 

MENTE. 
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QUEM QUISE R ALCANÇAR A IN PENDÉN- 


CIA DO MERCADO É O 00% ECONO- 


MIZAR CADA VEZ MAIS. o ONHEIRO k 
APENAS A ip vedçõã POR ME 


E ASSIM MESMO, e MAIS QUE ELE 
TRABALHAR E ECONOMIZAR, 


SUA RIQUEZA É RELATIVAMEN 
TE PEQUENA E AOS POUCOS 
VAI AUMENTAR, UMA 


VEZ QUE A 
FONTE DE 
” RIQUE 





“CIRCULAÇÃO DE E MERCADORIAS É E 
“CIRCULAÇÃO DE DINHEIRO 
TRANSFORMAÇÃO DO DINHEIRO EM CAPITAL 


4 ENQUANTO PRODUTOR DE MERCADO- eo ATROCA DE | 
|” RIAS EU TROCO, POR Dra, A W- | MERCADORIAS 
- MERCADORIA QUE PRODUZO E QUE É | ATRAVÉS DO 

PARA M am DP cd NENHUMA VALOR DINHEIRO TOR- j 


ISSO 
ECONOMIZA - 
SE DINHEIRO. 


% GRAÇAS À ESSA ECONOMIA 
EL ME TRANSFORMO EM 
POSSLIDOR DE DINHEIRO. 
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% NA VERDADE, EU NÃO POSSUO NE (& ASSIM, ESSA CIRCULAÇÃO DINHEIRO - 
MAIS DINHEIRO DO MERCADORIA- DINHEIRO, A PRIMEIRA VIS- 

QUE ANTES E, ALÉM DO MAIS, TA, PARECE NÃO TER SENTIDO. 

FICO EXPOSTO AOS RISCOS | | 


DO 
ERCADO. NINGUÉM ME GA- 
DER, PELO MESMO PR 
AS MERCA 
QUE ADQUIRI. 


is = 


| j o 


TAIS CIRCULAÇÕES TÊM EM CO- 
MUM: COMPRA + VENDA. 

NA TROCA PURA E SIMPLES, 
SÃO TROCADOS VALORES 
DA MESMA GRANDEZA. 





21 


7 NTE 1 
SENTIDO SE NO FINAL DAS 
CONTAS, O DONO DO DINHEIRO 

OBTIVER MAIS DINHEIRO 
” DO QUE HAIA 
" ANTECIPADO. 


“ESTE MOVIMENTO DE 
“VALOR TRANSFORMA 
O NERO EM 


O OBJETIVO É, PORTANTO, 
TRANSFORMAR O DINHEIRO EM 
MAIS DINHEIRO. 


D =M (PD) 


Las 


O VALOR ORIGINAL DO DINHEIRO 
ANTECIPADO DEVE ALIMENTAR, ELE 
DEVE CONSTI TITUIR A 


MAIS - VALIA 
REXCESSO NO QUE DIZ RESPEITO, AO 
CAE eum áRio IO ANTECIPADO). 


Ê cu E se do 
e o . 
1 ts, pa 


4 U LINS Mad Tema 
= Ao h EM 
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PeRGUN 18) E 


Pocos VALORES DA 

MA EXTENSÃO; SE, PORTANTO, SÃO 

ipa pOr É VENDIDAS QU - 

DES IDÊNTICAS DE VALOR E NÃO 

SE PODE MAIOR QUAN- 
TIDADE DE DINHEIRO - CONSE- 

QUENTEMENTE MAIS -VALIA — 


Peas DE VALOR dim ; 


MAIS- VALIA? 
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HIGTORIETA: O CARÁTER FETICHISTA 
DA MERCADORIA E DO DINHEIRO 
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QUE CADA 

JuUM REALIZE SEU 
| | TRABALHO INDE- 
4 | PENDENTEMENTE. 





B JA NA TROCA PURA E SIMPLES 
NOTA-SE O CARATER FETICHIG- 
TA DAS MERCADORIAS. 


DENTE QUE O TRABALHO CONCRE 
rr DO TRABALHO GLOBAL A 


EM PRIMEIRO LUGAR, DURANTE Muiga A TORNA e 
EmA do A SOCIEDADE 


2 OBJETOS DE USO SÃO 
COLOCADOS FRENTE A 
RENTE. 


7 O CASACO TEM COMO FUNÇÃO 
EXPRIMIR O VALOR DE 2 CA 
mn ! 2 CADEIRAS VALEM 

À CASACO. 


É GRACAS AS SUAS 
PRÓPRIAS e QUALIDADES 


O QUE ENTRETANTO, | 
NÃO É EVIDENTE. 





2 Isso 5E TORNA MAIS EVIDENTE NO 
— MOMENTO EM QUE AS MERCADORIAS 
| SÃO TROCADAS POR DINHEIRO. 


UMA MISTERIOSA QUA- RB ou UM SIMPLES 
-  LIDADE NATURAL PEDAÇO DE PAPEL 
o ANDEFINIDA.. PARECE 

| POSSUIR 


O o ao e no Sah no a ea es oa E 


AMI OS PRODUTOS DO TRA 
"PARECEM POSSUIR 

- ENTÃO UMA VIDA - 

cc PRÓPRIA. 


o ERR a 


a es 


| 


PERMITEM 


TUDO E a 

EXATAMENTE 

POR 1550, POR 

SER VALOR DE | 
USO, 


SER APENAS À CARÁTER. 


POR 
UM PEDAÇO DE 
METAL FETICHISTA 
OU MESMO 7 


MERO PEDACI- 
NHO DE 
PAPEL. 


=CARATER FETI- 
CHISTA DA + 
MERCADORIA, L 
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a MANEIRA ALGUMA, OS PRODU- NE 4 DESSA FORMA, FICA BEM 
TORES DE MERCADORIAS RECO- pci So gd O FATO DE 
 NHECEM QUE O DINHEIRO É APE- - QU ve COMPRAR | 

NAS A MERCADORIA-PADRÃO, | MR 


A 
LUMA am E 
COMIAM Ea 


NADA MAIS É DO QUE A ES- 
PECÍFICA CONDIÇÃO SOCIAL | 
NI LI DOS PRODUTO- 


RES DE MER- 4 
CADORIAS / 
ISOLADA- , 

MENTE. a 
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E: 0 Qu % nc EOPROCANEN E 


LEMBRA-SE DAQU NA CAPÍTULO ANTERIOR P ATÉ EN 
SE ELA CE TE | TUDO JA BEM, a es | 
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es 


ESTÃO VENDENDO 
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SEU VALOR E QUE O 
VENDEU POR AA DO QUE O 


PIOR ELE PER- 
Seu Bnve SENHOR GANHOU! 


De ão O SR 
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EEE 


areia COFRE. SE SO- 
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"E AGORA VAMOS SOMAR DE NOVO... 10.000. EXATAMENTE 
COMO Pane HH! Fa SOMA EM S! NADA MUDOU! MAS SE 
IIMAGINARMOS LADO DE CADA SAQUINHO, SEUS RES- 
PECTIVOS PRP RIETARIOS, VEREMOS QUE ALGUNS FICA- 
OUTROS MAIS POBRES. A SOMA EM 


RAM MAIS RICOS E OU 
pi ISTO E, A RIQUEZA Rena NÃO a ir 


“VALIA, ESTA ERRADO... PO 
OUTRO LADO, 1550 SIGNI- 
| FICA O SEGUINTE 


a 


A MAIS-NALIA NÃO NASCE DURANTE A COMPRA u 
| VE VENDA, MAS MUITO ANTES, ISTO 
AN PRODLICÃO!!! 


“MAG O NOSSO EMPREGA: 
DOR, AINDA NÃO res 


“FIM. 


ELE ESTA PENSANDO EM 
OUTRA CIA ! MAS FALARE- 


MOS DISSO NA PROXIMA: 


HISTÓRIA! E! 


"A MERCADORIA “FORÇA DE TRABALHO" É A ÚNICA NO SEU GÊNERO: 
ÓPRIO VALOR, COMO ACRE: Hi 


ELA NÃO APENAS TRANSMITE SEU PR 
“CENTA MAM A MAIS-VALIAS! & 


Hi Seyrão, EXATAMENTE POR ISSO, ALGUNS- POUCOS 
| TIRAM PROVEITO DESSE ESTADO DE COIGAS! 


ia. “ 





32 


SEA MQUNA TALHA ANOS 


BEM, MESMO. OK! VAMOS EXAMINAR O ASSUNTO! 
E O SENHOR UMA MÁQUINA 
CRUZEIROS, 


QUE CLISTA 00. ZE! 
E E ELA ENCERRA EM SI O 
NÚMERO DE HORAS CORRESPON- 
DENTE A 


POIS 
| A MAIS-VALIA SE FOR- 
| MASSE DURANTE 


1650 SIGNIFICA, ENTÃO, QUE A | 
MÁQUINA TRANSMITE SEU PRÓ- 
PRODUTO, PARTE 
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"A MAQUINA ENTÃO | 
TRABALHA. E PRODUZ 
- À PRIMEIRA MESINHA.. 


MEIOS DE | 
(MAQUINA, MATERIAL, 
“ETC. Seios O SE | 

eee | 


PO DE TRABALHO |. 
“TESTA MEGA) QUAN-. 
DO A 


LINA E A 
MÁDEIRA !!! 


| 9 QUE VA VAI APRONTAR 
0560 EMPREGADOR 
em PRÓNÃO CAPITULO 
ESTE CHEGOU AO | 
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ORA, ELE SIMPLESMENTE NÃO É CALCULADO! O 


“SENHOR RECEBE MESMO SEM TRABALHAR, TAL 
“TOMO 05 ACIONISTAS DE CERTAS SOCIEDADES 
“QUE NÃO MOVEM UMA PALHA PARA RECEBER 


QUE 
“SEUS DIVI- ma 
!DENDOS! / 


PREÇO DE CADA 


| NORMALMENTE, O 
! TRABALHO É FIXADO AR NO 


FORÇA DE TRABALHO. 
QuE vocÊ FIXA O VALOR 


SE NÃO LHE CONVÉM, EU POSSO SIMPLES - 
TE EE E DILAPIDAR O TRI 
LEU 


PRECISO DE VOCÊ É 
Ai LUGAR 


| QUE PRECISA DE MIM! PRECISA 
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QUE NADA!!! É O SENHOR QUE E PRECISA DE “ORA,ORA ORA! Na NRO VAMOS 
NOS: | BRIGAR, NÃO S DEIXAR 


ISSO DE LADO. nba DOCE NOS ; 
"ESQUECER, POREM, QUE, NO FUN- 
DO, EU TAMBÉM CORRO MEUS / 


SCOS! 


AH, SIM? O QUE O SENHOR QUER 
DIZER COM 1550? QUE o 


* BEM... CRISES, 

INVESTIMENTOS 

MAL FEITOS, ETC., 
ETC. 





UMA REUNIÃO E mo 
- PARCEIROS SOCIAIS 


ate PA O Da oi So asa OS agp pa o 1 Dedo o A e E po pt a ER ease aci md O ia 


NO ANO PASSADO, os PREÇOS, TIVERAM UM 

AUMENTO DE 10% ENQUANTO QUE OS NOS- 

| me SALÁRIOS SUBIRAM APENAS 3%. 
 EXIGIMOS ? 





MEU CARO SENHOR, EU O GOM- 
| PREENDO PERFENAMENTE MAG 06 


TEMPOS NÃO SÃO BONS, NÃO SÃO | 


MAIS COMO ANTIGAMENTE! 


* BENÉVOLO. : 


. a Ir 


É 
- o 
E err 
a 
ado 
N 
E id 
; ” o 
prai ” 4 
e 
da 
pa At 


NG 


NOS DERAM NADA, NEM MES- | EU SIMPLESMENTE NÃO 05 ENTENDO! DE 
TEMPOS ços 


a ANTES, QUANDO OS LIM LADO RECLAMAM PORQUE OS PRE 
ERAM BONS! GOBEM. Us 

MAIOR! MAS, SE VOCÊS RECEBEREM 

MAIS, OS CUSTOS DE PRODUCÃO TAM- 


AU, SIM...ENTÃO SE OS CUSTOS AUMEN- 
CAMENTE OS 


TAM, MATI | 
SEM, AM? O QUE O 


AM 
SENHOR QUER DIZER COM AUTOMA 
| — TICAMENTE ? 


M. DE OUTRO, QUEREM UM SALÁRIO 
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/[ É ISSO ENTÃO? 
| SINTO MUITO, MAS OS | 
| PREÇOS NÃO SE 
| CALCULAM DESSE 

No JEITO! | 


NA SUA REPRESENTAÇÃO DO"PREÇO" FALTA 
LM ELEMENTO DECISIVO, ISTO É, O LUCRO 
OU, PARA EXPLICAR MELHOR, A MAIS-VALIA 
| | E QUE NÓS ZIMOS PARA VOCÊS ! OS 
lim at PREÇOS LIMA REPRESENTAÇÃO DIFE- 
A | RENTE, EXATAMENTE ASSIM : 


DESSA FORMA, OS PREÇOS NÃO PRECI , 


SAM AUMENTAR, MESMO QUE OS N 
“SOS GALARIOS AUMENTEM! 





E 


Y 


| 


NÃO ME FAÇA RIR! QUE O ES- 
Meo NECE IO PARA VIVER 


QUANTO EU PRECISO APERTAR O 
CINTO, O SENHOR 


À, CONHECI- 
MENTO DA 
CARESTIA! 
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UM TAL COMPORTAMENTO DECIDIDA- Chr"MENTE DEST 
POR OPERÁRIOS, PO- ;|| 

DURO are NOS PAC- ' 

DADE.  EXORTEMOS, POIS, UMA | 
DOS OPE 


A ANS 
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0 STR ETA: 


RASA ETA 


7 “UMA COISA SENSÁCIO 
SENHOR DIRETOR! ENCONTREI UMA. 
FORMULA LA PARA A FIBRA DE 


* QUE GA 
VEZES MAIOR na gu 


AS MEIAS! — 


an M MAS VOCÊ ESTA LOUCO? O QUE 
PRETENDE 1550 Quea NOS 
Vil EC» | LEV, à RUÍN NA? VOCÊ É UM SABO- 
/] | TADOR? JOGUE 1550 NO Ho E : 
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COMO É? 25% 


TÁSTICO! DRE 
SER À 


DA ZÕO é 


O TEMPO NECESSÁRIO PARA A FABRI- MENTO EM QUE PODE PRODUZIR 


UM PRODUTO - ISTO É, XO DO VALOR SOCIAL MÉDIO! ISTO 
QUE DETERMINA. O SEU PRECO “É per 





A MÁQUINA FOI CONSTRUÍDA 
E POSTA EM O. FUNCIONA ! 


O NOSSO EMPREGADOR PODE 
ASSIM PRODUZIR POR LIM CUS- 
TO INFERIOR SEUS ARTIGOS. 
ISTO SIGNIFICA QUE, PARA A 
o DE UM PRODUTO, 
NECES IO UMA QUANTI- 
DADE MENOR DE TRABALHO! 


NA VERDADE, ELE VENDE APE- 
NAS UM POUQUINHO MAIS BA- 

GAR A PERNA 

NCIA! E ELE GUAR- 

DA O RESTO, COMO UM LUCRO 
EXTRA, ACRESCIDO A MAIS -. 
VALIA ! ISSO SE A CONCORRÊN- 
CIA DORMIR NO PONTO! 


DI INVENTO DO SR. 
FURTADO DIMINUI AINDA MAIS 
UM POUQUINHO O PREÇO... 

E VAI DAÍ... 


POUCO TEMPO DEPOIS... E O SE- 


GREDO DO DR. FURTADO JA NÃO 
É MAIS SEGREDO! 


rara 

/ DESCULPE, SR. DIRETOR, 
MAS O DR. FURTADO 
DESEJA LHE FALAR! 
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| EXISTE MESMO 


1 BOLAS, OUTRA DAGUELAS MR MANIFESTA ões RIDÍCULAS !! O QUE 


QUEREM ig ELES PODE- 
RIAM DIZER HA 100 ANOÊ ATRÁS, QUANDO À S CONDIÇÕES DE 
VIDA ERAM OUTRAS, MAS HOJE? ÀS COISAS VÃO BE MA NÃO VÃO ? 


> 
<> 
e 


EM PRIMEIRO LUGAR, NÃO É 
VERDADE QUE "NÃO SE Me TÃO 
DIAS DE HOJE. ESTA- 
VIVENDO PIOR vocÊ 
"QUER SABER O QUE EN nl 
ne POR EXPLORAÇÃOS DEIXA | 
po QUE E EL EXPLICO! ; 





COMO TODO O MUNDO SABE, O EE o que RE; a 
EMPREGADOR. À MAIS O QUE REALMENTE EU QUERO SABE 


ç COISA TRA E como sr vasoriza o meu copas 


| ENTÃO - MAIS-VALIA QUE o 
OPERÁRIOS 


| º E QUE T 
M MEUS OPER 
€ =INNHA FÓRMULA DE MAIS-VALIA”! 
(VENDI 20.000. PORTANTO 
"10.000 GANHEI 10.000) 


10.000 


(PAGUE AO 
MEU PESSOAL) 


VIU? É ASSIM QUE AS COISAS Z 

SENTAIA PARA NOG. MÁS NOG TAMBÉM 

PODEMOS EGTABELECER R UMA | 

UMA ULA COM OS MESMOS VALORES, 

a O PERENTE: ISTO É - O GRAU 
DA = GRAU DE EXPLORAÇÃO 


y BoA DE MAIS-VALIA) | | 


ESTÃO sempre SURGINDO NOVAS MÁQUINAS, À PRODUÇÃO TORNA-SE CADA | 


Z MAIS RACIONAL E O TEMPO DE TRABALHO TO 
1 AUMENTA, As GRAU DE EXPLORAÇÃO, IETO 


LA AUMENT | 
E O EMPREGADOR VAI RECEBER 
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peace mm sas 


| DUZIR O VALOR DA NOSSA FORÇA DE 
| TRABALHO VAI SE TORNANDO MENOR, 
MUITO EMBORA TRABALHEMOS SEMPRE 


HÁ 5O ANOS CONSEGUI- O TEMPO QUE NECESSITAMOS PARA PRO- 
MOS - E CONSERVAMOS - 


SUFICIENTES, IMA- .) É CADA VEZ MAIS 
GINE O QUE ELES é EXPLORADOS? 


E O NOS5S0 EMPREGADOR SEJA COMO FOR, O QUE ME INTERESSA 
CONTINUA REFLETINDO: É A PROPORÇÃO ABSOLUTA E 
CERTA, MAS, SIM, ALGO MAIS TANGÍ- 
VEL. ISTO Ê, AQUILO QUE REALMENTE 
ACONTECE ! A QUANTIDADE 
DA “VALIA! 

PORTANTO, O MEU LUCRO LÍQUIDO! 
POR 1580, O QUE ME INTERESSA MES- 

MO É COMO EU POSSO AUMENTA-LO! 


ALIMENTAR ENTÃO, O VOLUME DA 
DD E É MUITO 


VAL SE | 
NÚMERO CADA VEZ MAIOR DE HOMEN 
ESTARA DESTINADO À SER EXPLORADO 
POR UMA MINORIA. 





UM POR TODOS 
E TODOS POR UM 


O QUE ESTK 


(90 


- DO QUE NO ANO 
PASSADO! PRECI- 
SAMOS TOMAR 


PROVIDEN- 
CIA O MAS RA 
PIDO POSSIVEL! 
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.. NODAS ESTÃO TENDO UM ALIMENTO 
NA SUA FÓRMULA DE LUCRO, EM POR- 
CENTUAIS MUITO MAIS ALTOS DO QUE 
OS NOSDOS! | o 


POIS ENTÃO, 
MELIS SENHO- 
RES, PRECI- 

ALGUMA 


BEM, SENHORES, EU JK ESTUDEI O PROBLEMA. PESEI E EXAMINEI 
TODAS AS POSSIBILIDADES! SE ME PERMITEM, POSSO DEMONSTRAR 





A JORNADA DE TRABALHO É FIXA E POR ISSO 


NÃO 
TRABALHEM POR UM TEMPO MAIOR. PRECISA- - 
MOS, ENTÃO, TENTAR ALIMENTAR A NOSSA MAIS- 


MENOS! COMPRARE - 
MOS. A FORÇA DE TRA- 
BALHO ABAIXO DO SEU 
VALOR, DE MODO QUE 
GANHAREMOS SOBRE 
OS CUSTOS MEIO 
DE SUBSISTENCIA. 
MAS... FICAREMOS 
SUJEITOS AS GREVES - 
E 1550 NÃO É BOM! 


VALIA DENTRO 
DESSES LIMITES 
FIXOS! 


ODOS OS EMPREGADO- 
À PROBLEMAS DESSA 
OS PREÇOS DOS MEIOS 
NCIA ALIMENTAM MAIS 
RAPIDAMENTE DO QUE OS SA- 
LÁRIOS, 560 REPRESENTA, 
NADA MAIS NADA MENOS, DO 
QUE UMA DIMINUIÇÃO DESSES 
SALÁRIOS ! AÍ, ENTÃO DIMINUI- 
SE A QUANTIDADE DOS 
MEIOS DE SUBSISTÊNCIA ? 


SE PARTIRMOS DA PREMISSA DE QUE A MERCADO- 
RIA "FORÇA DE TRABALHO" É ADQUIRIDA PELO SEU 
VALOR, NÃO NOS RESTA OUTRA ALTERNATIVA A 

NÃO SER DIMINUIR O TEMPO DE TRABALHO NE- 


CESSÁRIO! POR EXEMPLO, AO | 


DISTO: 


“o. 





50 


Só NOS RESTA DIMINUIR O VALOR DOS MEIOS DE 
SUBSISTÊNCIA ! DESSE MODO, DIMINUI O VALOR 
DA FORÇA DE TRABALHO. ISSO SIGNIFICA QUE 
O TEMPO QUE O TRABALHADOR PRECISA 
PARA REPRODUZIR SEL! PRÓPRIO VALOR 
TORNA-SE MENOR ! 


DE TRABALHO! TRATA SE, 

ENTÃO, DE INTENSIFICAR A FORÇA 

PRODLITIVA DESSE SETOR DA 
INDÚSTRIA 


SO NÃO NOS É PREJUDICIAL O FATO 
o OUTROS - ESPECIALMENTE OS GRU- 
POS DE BENS DE CONSUMO - OBTENHAM 
RAS! POIS, COMO VIMOS, TAM- 
DEMAIS EO RAD RE INDIRETA- 
TIRARÃO: 


TO 
CONTÍNUO DA MAIS- 
VALIA RELATIVA ! 





À DMISÃO DO TRABALHO 


HA MUITOS E MUITOS ANOS... 


(a JP) 
TERMINAMOS MAIS UM DIA - 

DE TRABALHO! QUANTOS PARES ) FABRICA 
DE SAPATO VOCÊ FEZ HOJE ? 


| (HOJE EU FIZ 5 PARES. 
gem o 
NÃO É MUITO. (Sá 7 ad 


EU FIZ 7. 


ag o. e 
(1) CL qu A db! Do do 


Den PARRA Ta co OR O US RPE ERR Rr 


DIDO É 


East 
Rs ) 
E 
Mac 
bi 


“EL SOU O DONO DESTA FÁBRICA. OS FATOS SÃO ESTES! ELE 
QUER SABER POR QUE EU TENHO PRO 
ESTA FABRICA? PORQUE POR DURE MAIS BARATO, POR- 
RW ENQUANTO ELA ME DK LUCRO! 
| EU POSSO FABRICAR MAIS 


PRODUTOS. E, MAIS, OS TRA 
'BALHOS COM MAIOR OU 
MENOR RENDIMENTO, EM 
MÉDIA, ACABAM-SE IGUALAN- 
DO, ALÉM DO QUE, O RISCO 
DO PROPRIETÁRIO É TANTO 
MENOR QUANTO MAIOR FOR O 
NÚMERO DE EMPREGADOS 
QUE ELE POSSUI! 
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DE QUALQUER | ..UMA ESPECIALIZAÇÃO DOS EMPREGADOS 
ORMA, UM EMAR ACORDO COM DO E e 


ENTÃO, QUANTAS SOLAS 
VOCÊ CORTOU HOJE? 


“e 


É.. DEVO CONCORDAR QUE VALEU A PENA! 

NA VERDADE, LIM HOMEM QUE NÃO FAZ 

OLITRA COISA A NÃO SER UNIR SOLA E 

SALTO PODE FAZER ESSE TRABALHO 

MELHOR E MAIS, = RAPIDAMENTE 

DO QUE OUTRO F=3 QUE PRECISA 

FAZER TUDO SOZINHO! 

1550 PORQUE f | ELE ADQUIRE 7 

MAIS PRATI- CA. AH, AH... EE DO COMEÇO AO FIM! 

QUE AGORA HA A 
NECESSIDADE DE ALGUÉM 
QUE FIQUE CONTROLAN- 
DO E ORGANIZANDO 
O PROCESSO DE 
PRODUÇÃO: 


ee 
ço 


E ASSIM, POR 
ALGUM TEMPO, 


Re 
a 


LHANTE! E SUR- 
GE A EGTEIRA 
ROLANTE! 





ONDE VOCÊ TRABALHA? 


' TEM ALGO A VER COM COURO. 
MEU TRABALHO É EMPURRAR, 


UMA ABERTURA 


NGA E RR 
S FABR 


EU TRABALHO NA PITA 
CUIDO DA CONTABILIDADE! N 
intra 6 DE COURO! MAS TENHO A M 
ID DE COMO FUNCIONA. 
POR 

U 


CLARO! EU SEI, 


DAR A NOSGA QUOTA DE SACRIFÍCIO EM NOME 


? 


ITEIRO, MAS: à 
DUVIDO MUITO QUE. 


AINDA CONSIGA FAZER 


UM PAR DE 
SAPATOS! 


ELI SEI! TODOS NÓS DEVEMOS NO PRÓXIMO CAPÍ- 
TULO VEREMOS 
DO PROGRESSO! FAZEMOS O QUE PODEMOS! EM QUAL E REAL EN- 
HOJE EM DIA, ATÉ MESMO OS EMPREGADOS “TE A IMPORTÂNCIA 
“CHEGAM QUASE À PARTICIPAR DE TODAS DESSA 
AS NOSSAS DECISÕES! "CO-PARTICIPAÇÃO"! 









OU "A MIRAGEM" 

OLHE CÓ: MAIS UMA BESTEIRA NOS N VOCÊ É UM VELHO CRITIQUEIRO! SÓ 
DR O e e eee 
CRMAIS UMA MIRAGEM POR ESTAREM T 


LIMA - ENTANDO FAZER ALGUMA 
| COISA POR VOCÊS, TRABALHADORES! 

























O QUE VOCÊ QUER DIZER COM CRITI- 
'QUEIRO? E COM ESSE NEGÓCIO DE 
“ESTAREM FAZENDO ALGUMA COISA. 
POR NÓS" E TURO 1550 Não PAS - 


"E POR QUE ESSAS COISAS 
NÃO PODEM ACONTECER 
PARA VOCÊS ? 





55 


PORQUE NOSSOS INTERESSES SÃO EXATA- VA LA, EU. CONCORDO! MAS QUEM 
MENTE POSTOS AOS INTERESSES DOS EM- ER SABE QUE COM ESSA TAL ASSO- 
PREGADORES! ELES QUEREM CONTABILIZAR CIAÇÃO VOCES NÃO CONSIGAM 
a LUCROS CADA VEZ DISCUTIR MELHOR 
A MAIORES! QUEREM, 
| PORTANTO, TIRAR DE 
| O MÁXIMO 
POSSÍVEL! O LEMA 
É PAGAR POUCO E 
y TRABALHAR 


Ni Muro! E 


REMOS EXA 
AMENTE O 
“oposto! ' 


SENHORAS E SENHORES, VAMOS LER AGORA O 
RESULTADO DA VOTAÇÃO. DESTA FEITA, TODOS 
OS REPRESENTANTES DOS OPERÁRIOS VOTA- 
RAM POR LIMA AUMENTO DE SALÁRIO NA BA- 
Ca SE DE 30% E POR UMA 
REDUÇÃO DE TEMPO 
Mm DE TRABALHO PARA 
10 HORAS. PORTAN- 
TO, À PROPOSTA 
FOI ACEITA! 


KPRIAR aa DESAPONTAMENTO A 
OMPORTAMENTO INTRANSI- 


OPERÁRIOS, 
QUE RECLISARAM NOSSA OFERTA, A MEU VER 
REALMENTE GENEROSA: ALIMENTO DE SALA- 
RIO NA BASE DE 2,7%! QUERO REAFIRMAR 
QUE ESTA É A NOSSA ÚLTIMA OFERTA! 


DE JEITO NENHUM? Devo 
AS COIGAS VÃO SER) 
ASSIM... 


as er 
a A PAPAS 
ESTSS 


ã é CANO, 
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E ONDE MAS, ENTÃO, NÃO UA E NUNCA | 
y; 7 FICA E  HAVERA UMA CO-PARTICIPA- | 
'ÇÃO? HA SOMENTE UMA LUTA! 
| GREVE, PIQUETE, ETC... E 
VENCERK O MAIS FORTE E 
O MAIS PODEROSO! 





UMA (VERDADEIRA) HISTÓRIA DE HORROR. 


OU "UM OLHAR SOMBRIO NO FUTURO” 


A MA- 
E INSTALA- 


As 
ECA 


. A + Ea 


o 
. 
a 
o 
so 
2 
Cao 
«+ 
=» 


o 


9 DIRETOR psmsscan 
UMA MONTÂNHA DE 


FELIZMENTE, PORÉM, ESSA BOA MARÉ VAI DURAR 
MUITO TEM “ss NÃO 


IVAS MÁQUINAS os 

LEGAS CAPITALISTAS AINDA 

não TOBSUEA), PAR A TAS ID A NOSSA OTIS rea CETARENOS EM Tó S 
DE 

Ê NECESSÁRIA UMA QUAN- CONDIÇÕES DO QUE ESTAVAMOS ANTES DA MA- 


TIDADE MENOR DE TEMPO QUINA! 
MESMO DEMITINDO ALGUNS. É » A Ms 
TRABALHADORES E VENDE! 

ADORIAS PELO 


DO AS MERC 
MESMO PREÇO (OU A: 
MESMO MÁIS BARATO) 
HAVERÁ UM AUMENT 
NO LUCRO, PORQUE 
MERCADORIAS 
FABRICADAS SEMPRE 
UM POLICO MAIS EM 
CONTA ! 
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O QUE ACONTECEU, ENTÃO? É NUMA SITUAÇÃO NORMAL, O LUCRO TEM 
MUITO SIMPLES: AOS POUCOS, ORIGEM NA MAIS-VALIA E SÃO 0S MEUS 
TAMBÉM OS OUTROS EMPREGA- EE EMPREGADOS QUE A PRODUZEM; MAS 
DORES FORAM INSTALANDO MATER AGORA EU TENHO 100 

QUINAS E LENTAMENTE, MAS EMPREGADOS À 

DE MODO SEGURO ELEVARAM HH 

O PREÇO AO SEL VALOR REAL 

(QUE DEPENDE DO TEMPO DE 

TRABALHO NECESSÁRIO). E 

ASSIM ACABA O LUCRO EX- 

TRA! ENTÃO O NOSSO EM- 

PREGADOR SE ENCONTRA 

NOVAMENTE NO MESMO 

PONTO EM QUE SE ENCON- 

TRAVA ANTES DA MAQUINA 

“DE JEITO NENHUM! 


E BEM VERDADE QUE OBTENHO UMA OH, CÉUS ! ESTOU TENDO 
QUANTIDADE LIM POLICO MAIOR DE MAIS LIMA VISÃO TERRÍVEL! 
VALIA DAQUELES EMPREGADOS QUE FI- 

CARAM (O TEMPO DE TRABALHO NECESSA 

RIO, ISTO É, O TEMPO DE QUE SE TEM NE- 

CESSIDADE PARA PRODUZIR O EQUIVA- 

LENTE A SEUS MEIOS DE SUBSISTÊNCIA 

DIMINUIU E POR 1550 AUMENTOU A MAIS- 

VALIA). MAS, APESAR DE TUDO, ESTOU COM 


SE O PROGRESSO TÉCNICO CONTINUAR ASSIM E SE STAL MINDE 
MÁQUINAS SEMPRE MELHORES - E POR 1550 PRECISARMOS SEMPRE | 
DE MENOS EMPREGADOS - LIM BELO DIA, ENTÃO, ESTAREMOS 
TT «| COMPLETAMENTE AUTOMATIZADOS E NÃO 
* | PRECISAREMOS MAIS DELES ! NADA DE 
? À. TRABALHO EXTRA, NADA DE MAIS -VALIA, 
NADA DE LUCRO... É TERRÍVEL!!! 





EU NÃO PRECISO ME PREOCUPAR! EM 
PRINCÍPIO VAI DEMORAR MUITO ATÉ QUE 
ISS0 ACONTEÇA! E DEPOIS ACABARE- 
MOS ENCONTRANDO OUTRA SOLUÇÃO! 
JA ENCONTRAMOS UMA VEZ, rd E 
N EA 


PRECISO FAZER MEU PESSOAL TRA 
BALHAR POR MAIS TEMPO PARA 
AUMENTAR A MAIS -VALIA ! MAS 
COMO? ELES NÃO VÃO QUERER 
E, DEPOIS, É CONTRA A LEI! À ME- 


E FOI ISSO QUE ELE ACABOU 
FAZENDO. E 


PRODU 


ASSIM, ANTES DE MAIS NA- 
DA, PRECISO DE QUALQUER 
JEITO TRATAR DE CONSEGUIR 


de GA 


QUE NADA, TIVE UMA IDÉIA MuUI- 
TO MELHOR! NÃO VOU] ME AR- 
RISCAR MEXENDO NO TEMPO 
DE TRABALHO, QUE FICA COMO 
ESTA. VOU SIMPLESMENTE 
AUMENTAR À INTENS! - 
DADE ! 


. TEMPO - E PELO MESMO SALÁRIO - 
ZIAM MAIS DO QUE ANTES? 


E DE TUDO ISSO ELI AINDA 
NRO OUTRA VANTAGEM: 
DURANTE A PR 


ad EA PRaRA RIR RN ne 
O PERIGO DE EN 

(HOJE EM DIA 158 ACONE 
TECE MUITO RAPIDA MEN- 
TE), ANTES DE SER PAGA, 
TORNA-SE MENOR... 
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COMO AS COLAS OE APRESENTAM 
E COMO SÃO NA PEAIDADE 


BEM, SINCERAMENTE, PARA MIM NÃO INTERES- 
CA NEM UM FOLICO O QUE ESTOU FRODUZINDO- 
PRA DIZER À VERDADE, EU NEM MESMO SE] 

' DO QUE SE TRATA. O QUE ME INTERESSA 
É A MAIS-VALIA- O LUCRO. EM RESUMO, 
A VALORIZAÇÃO DO MEU CAPITAL! - 

O PROCESSO DE TRABALHO É APENAS 


NÃO É O TRABALHADOR QUE UTILIZA 05 
MEIOS DE PRODUÇÃO, SÃO OS MEIOS DE: 

PRODUÇÃO QUE UTILIZAM OS | 
TRABALHADORES ! 


ALÉM DO MAIS, ELI UTILI- 
ZO MEIO DE PRODUÇÃO 
3 E FORCA DE TRABALHO. 
É TUDO TÃO SIMPLES: 
É TAIS SÃO OS FATORES 
“DA PRODUÇÃO. 


| POR OUTRO LADO, É O CAPITALISTA QUE APARECE COMO O VERDADEIRO 

FEZ A RS FRODUTOR! 

| NA VERDADE NÃO É A MANNESMAN QUE CONSTRÓI UM 

EDIFÍCIO MAS, SIM, OS OPERÁRIOS DA CONSTRLIÇÃO, E 
TAMBÉM NÃO É A PORSCHE QUE CONSTRÓI UM SUPER- 
CARRO NOVO, MAS OS OPERÁRIOS! 


| A 


E pa am 


E) 


— 
q 


to e gd 





ELI SOU UMA: MÁQUINA! OS EMPREGADOS NÃO ME QUEREM. DIZEM 
Que EL) TORNO SUAS AN MAIS DIFÍCEIS. FARA ELES EL! 
S0uU O CAPITAL, EL . E 1550 É VERDADE, 
SEJA À MINHA QUALIDADE MATURAL . 
EL PASSEI À SER PROPRIEDADE - 


EMPREGADOS SÃO OBRIGADOS 
A FICAR PRESOS A MIM, UMA 
VEZ QUE SÃO DEPENDENTES 
ASSALARIADOS. 


EU SOU A CIÊNCIA! 0S EMPREGADOS TAMBÉM 

EREM: DIZEM QUE A SERVI- 

CAPITAL E QUE COOPERO PARA QUE 

SEJAM EXPLORADOS. 1550 TAMBÉM É 
MERDADE: MAS ESSA TAMBÉM NÃO É A 

QUALIDADE NATURAL. SE OS TRA- 


A FORÇA PRODUTIVA SOCIAL DO 
TRABALHO: € , DIVISÃO 
DE TUNA Ra UTILI- 
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| DINHEIRO CHAMA 
“* DINHEIRO 


ERA UMA VEZ UM RICO COMERCIANTE... SEUS NÁVIOS 
=— SULCAVAM OS SETE MARES! E ELE SE TORNAVA CADA 
im. VEZ MAIS RICO. MAS... / 

à DIABOS! QUE FAZER 
== COM TODO AQUE- 


VOU ATÉ UM COMERCIANTE, ADQUIRO am 
CRUZEIROS DE ALGODÃO, ALLIGO | 
UMA CASA E COMPRO 3 TEARES.. 


 FARDOS DE 
ALGODÃO 


Ep: 
O 


fot! 


ARA RA a 
doi 
jin É) 
DA 
do Pa 


RITA LA 


Vi 


..— 


di 

A ] 

E hi 

1 
RIP ARIR 
ul 


| 
ma) 


I5 QUE LIM. DIA, AO SENTAR: 
SE, COMO JA FIZERA TANTAS 
| OUTRAS VEZES, SOBRE AQUELA 
MONTANHA DE DINHEIRO, COMO 
| QUE PARA CHOCA-LO, TEVE 
| UMA IDÉIA... 


A 
|] 





AGSUA QUE CONSEGUIU TUDO O QUE QUERIA, EIS QUE APARECERAM ALGUNG 

CAMPONESES EXPULSOS DE SUAS TERRAS... E ELE EMPREGOU 3- DOS MAIS 

FORTES -POR jo CRUZEIROS. TERIA ASSIM LIMA DESPESA TOTAL DE 90 
EIROS. 


ATÉ AGORA ELE HAVIA GASTO 190 CRUZEIROS E TUDO CORRIA AS MIL 
Fi MARAVILHAS. 


DEPOIS DE ALGUM TEMPO, TODO O ALGODÃO HAVIA SIDO UTILIZADO. 
EM SEU LUGAR, AO LADO DE CADA TECELÃO, ESTAVAM 2 PEÇAS 
DE TECIDO. 


/ “NUNO BEM! ESTOU 
CATIGFEITO COM SEU 
TRABALHO. 


hd A. 
“4 
Ee 

“ 


(7 
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E ENTÃO, QUANTO É? | — HUM. NA VEJA 501300 
FONTANA Moe VERDADE A “CRUZEIROS! 
MR NAU E O NOSSO | 

Re ú NÃO TEM " COMERCIANTE 
E NÃO CÁBIA 


EM SI DE 
CONTENTE! 


DOS 300 CRUZEIROS, ELE TINHA, POIS,LUCRADO 110, E DESSES HO APENAS 
“UMA PARTE ELE GASTOU EM DIVERTIMENTOS! COM 50 CRUZEIROS GO- 
ZOU UM POUCO A VIDA! | 


BEM, SENHOR 
TABERNEIRO! 


É a 
o 
À 
Il 
! 

o 
o 

É 
rt] 

a 


ua 


a , À 
| 1660,É CLARO, NÃO SIGNIFICA QUE TODOS 
OÉ EMPREGADORES CE JAM NECESSA- 
RIAMENTE UNG MÃOS-ABERTAS. ALGUNS 
NOS Be pe é tu E 
TOSTÕES D | Ro! ii 
MESMO COMO VEGETARIANOS -ESPE- | 
CIALMENTE AQUELES QUE TÊM UMA 
— ÚLCERA NO ESTÔMAGO! 


o 


O DT Si io DE ESA ia na ia a 2 





SÃO 130 CRUZEIROS, 
MEU AMIGO! 


AGORA TORNA 
A INVESTIR Seu SENNA 


a 


ALÉM DOS 3 EMPREGADOS QUE TINHA, AGORA ELE EMPREGA MAIS UM. 
E AO TODO PAGA 4X30=120 CRUZEIROS. 


ASSIM, OS 300 CRUZEIROS FORAM CONSUMIDOS! E, AGORA. COMECANA- 
SE TUDO DE NOVO! ENTÃO - MAS VEJAM SO!- PASSADO ALCUM PAD 
ELE ENCONTROU EM SUA PEQUENA FÁBRICA... 


cai - 
esmigasar , 
arere.. + Ham 1 a . ; = 
fer PP " é , Le 
J, o a, A f p 
PE: : ASAS) aba Pe ds gr 
P — E MARA ds ore sea ar Rr? 7, geo SAY, 
É .- iz Da dprrp E f a 
f Rr patio = ] RE 
f . SIA o A AAA , 
l q a! j / 
E .. 4 
E. FA FE 
pn MA 
/ LR 
Pd ps 
, 


MR 
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& PEÇAS DE TECIDO! AÍ VOLTA AD COMERCIANTE. 


ASSIM ELE, QUE HAVIA CO- 


MEÇADO COM 190 CRUZEI-| 


ROS, ESTAVA AGORA COM 
400! E E CLARO QUE NEM 


PENSAVA EM PARAR! MLII- 
TO PELO CONTRÁRIO! DES: 


TA VEZ, HAVIA LUCRADO . 
I50, CRUZEIROS, MO 
INVÉS DOS 10 INICIAIS. 
E O NEGÓCIO CONTINUA- 
VA A mr, 


* B PEÇAS POR 
“400 CRUZEIROS! 


a VV DG A E 
EEE : 


HAVIA REAVIDO X VEZES OS 
190 CRUZEIROS QUE INVESTI- 


EE RA NO COMEÇO, E OUTRAS 


TANTAS OS HAVIA CONSU- 
MIDO! APESAR DE TUDO, 
|O NEGÓCIO IA BEM, OU 
MELHOR, AUMENTAVA 
RAPIDAMENTE... 


NÃO OBSTANTE, PARECE QUE:.. SÃO AINDA AQUELES 190 | 
CRUZEIROS INICIAIS QUE ESTÃO TRABALHANDO PARA ELE, 


SE BEM QUE, NA VERDADE, NÃO EXISTAM MAIS... 


Pra rr22rtreze 



















COMO 06 CAPITALISTAS 
CONSEGUIRAM aus da 


MUITOS, E MUITOS ANOS, A STA 
Ra CAMPONESES NÃO E Re ca NAN ú 
Seu PEDACNIHO DE TERRA Pu ATE A ALGUM DIRETO É 





E). TUDO DO 
OBSTANTE O O IMO E À CORVÉ VEIA 






















NAQUELE TEMPO, AS COISAS IAM BEM 
MELHOR PARA OS RICOS PROPRIETÁRIOS 
FUNDIÁRIOS, A QUEM PERTENCIAM AS 
TERRAS. ELES TORNAVAM-SE GORDOS, 
SEM TRABALHAR. E QUANDO VISLUMBRA 
VAM LUMA PEQUENA POSSIBILIDADE DE 
GE TORNAREM MAIS RAPIDAMENTE - 
AINDA MAIS GORDOS - NÃO DESPRE- 
ZAVAM, CLARO, ESSA OPORTUNIDADE : 


E REALMENTE ERA UMA BOA! 
COM O FLORESCIMENTO DA 
INDÚSTRIA DA LÁ, AUMEN- 
TAVA A PROCURA DA LÃ DE 
CARNEIRO, POR ISSO, MUI- 
TOS LATIFUNDIÁRIOS ES- 
TAVAM SE DEDICANDO A 
ESSA NOVA ATIVIDADE . 


HUM... TALVEZ EU TAMBÉM 
POSSA ENTRAR NESSA. 
E POR QUE NÃO ? 
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TT TT Te Ti RR EMRo ses essa di ead a seno E 


pç eee SS 


CRIAR CARNEIROS PARECE GER LIM GRANDE | 
NEGÓCIO, MEL! AMO! SÓ HA UM PROBLEMA, 


) NOSSAS PASTAGENS NÃO SÃO SUFICIENTES. 


PRECISAMOS DAR LM JEITO! 


— RED 


IP 


3 Pra te 


ORA BOLAS, ELES PODEM GANHAR 
DINHEIRO EM OUTRO LUGAR. AS 

| MANUFATURAS, POR EXEMPLO ESTÃO 
PRECIGANDO DE Ps 


| E NÃO IMPEDIU PROPRIETA- 
Mo FUNDIÁRIOS sp 
TAIS "REFORMAS", COMO NÃO IMPEDIU | 


1 O GOVER 
“TODO O APOIO! 
EU SOU LIM DESSES 
TOS" LIBERAR MA 


E NO FINAL DAS CONTAS FOI 650 
QUE ACONTECEU! OS CAMPONESES | 
QUE HAVIAM TRABALHADO PARA 05 
PROPRIETÁRIOS FUNDIÁRIOS, DESDE, 
OS TEMPOS DE SEU BISAVOS, FO- 
RAM EXPROPRIADOS (VISTO QUE 


TUDO 1550, ENTRETANTO, NEM 
SEMPRE FOI FEITO NO MELHOR ES- 
TILO BRITÂNICO, UMA VEZ QUE À 
spt DESGES CAMPONESES 
TINHA ATÉ MEGMO ALGUM DIREITO 
ECA SOBRE AS TERRAS. 


TUDO isso NEM SE SEMP FOIR 
CÍFICO. No: 
K e a lg 7? AEE 


dgrretpesis CIDADES, 
PARA aa VENDEREM SUA FORÇA 


-ME DOS | | 
1560 SIGNIFICA DE AGORA | 


ANTE, ESTOO LIVRE co VENDER | 


TINHA FORÇA DE TRABA 





MAS O QUE OS 
AGUARDAVA ALI? 


RER COM À INDÚSTRIA 
MANUFATUREIRA QUE 
NASCIA. ASSIM, MAIS 

OU MENOS VOLUNTARIA- . 
MENTE, ELE SE DEIXAVAM 
“FISGAR"... 


TODOS ESSES HOMENS ERAM LIVRES : LIVRES 
“ DOS SEUS MEIOS DE PRO- 
24 DUÇÃO E LIVRES PARA VEN- 
DER SUA FORÇA DE TRABA- 
(RR UHO- Livres: O QUANTO 
MÁ, BASTAVA PARA SEREM 
EXPLORADOS... 


RA a 
COMO TAMBÉM À DA 


COM ESSA INICIAL E PRIMITI- 
VA ACUMULAÇÃO, O CAPITA- 
LISMO RECÉM-NASCIDO 
HAVIA OBTIDO SEUS DOIS 
MEIOS DE PRODUÇÃO : 

A ("LIVRE") FORÇA 

DE TRABALHO E 

O CAPITAL Y 
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NÃO O TD B | 
AS O TRABALHADOR! 


PARA FALAR SINCERAMENTE, AINDA NÃO ENTENDO! BEM TUDO 1560! MESMO 
“ASSIM, PARECE LIMA COISA ABSOLUTAMENTE CORRETA! É TÃO SIMPLES: RE- | 
CEBO PELO meu TRABALHO O PREÇO PREVIAMENTE COMBINADO! 4000 | 
4 CRUZEIROS PELO TRABALHO QUE FACO NUMA / 
! DETERMINADO ESPAÇO DE TEMPO, 
- NÃO É sor 


ERRADO, MEL CARO! VOCÊ PENSA QUE É ASSIM! QUANDO VOCÊ VAI VEN- 
DER, NEM IMAGINA QUE O SEL) TRABALHO TEM LIM VALOR DE LISO ESPE-. 
CIAL-ISTO É, É A FONTE DO | tg E DA MAIS- VALIATO que É QUE SE | 

| APRESENTA DIANTE a pese 

DE UM CAPITALISTA, | MM 

"QUANDO ELE DK Ss 

| UM EMPREGO. ..? 


NÃO Ê O TRABALHO, MAS O TRABALHADOR, VIVO, DE CARNE E OSeo, 
EM PESSOA: / | 





NEM SEMPRE A SLADA MAIS-VALIA SALTA AOS OLHOS DOS EXPLORA- 


DORES, COMO ACONTECIA NOS BONS E VELH 
pi o a! : OS TEMPOS DA 


PROPRIETÁRIO 
TRABALHADOR 
Ea DA CORVÉIA GR Rs da 
; e 
PARA OS e 


<> 


Õ 
SS0 DA MELHOR MOS UM UNICO VÉIA PRECISAVA TRA- 


pá BALHAR 4 DIAS DA 
MANEIRA POSSIVEL? À TRABALHADOR. 


HUM...COMO RESOLVER ) NÓS REPRESENTA- É CAMPONÊS DA COR- 
SEMANA PARA O DO- 
AM, JK SEI! 


pa 


EU SOU O 
SEU VALOR 
DE TROCA! 


E UM VALOR 
| DE USO PARA 


MI QUEM PRECI- 
RR) II) SA DELE! 


EU PAGO AO TRABALHADOR O EQUIVALEN- 
TE AO SEU VALOR -ISTO É, AS DESPESAS 
PARA A SUA MANUTENÇÃO - MAS O QUE 
REALMENTE ELI QUERO, O QUE ME INTE- 
RESSA MESMO, É À SUA FORÇA DE TRA- 
BALHO, QUER DIZER, SEL VALOR DE 
LISO, OU MELHOR AINDA: SUA CAPA- 
CIDADE DE PRODUZIR A MAIS-VÁLIA ! 


a BR 


E) 
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EU PAGO AOS TRABALHADORES SEU SALÁRIO 
MENSAL E 1550 LHES PARECE SER O EQUI- 
VALENTE AO TRABALHO QUE REALIZAM 
NUMA | ASSM, ELES NÃO PERCEBEM 
ita RE QUE EL NÃO COMPREI O SEL] TRABA- 
| HI UH] dr | LHO, MAS SIM SUA FORÇA DE 
Jo Hi II | II Eds TRABALHO! 


Y 


| Sa 
RN” x? 7 PR, mae aid 


ENTÃO, TUDO ENTENDIDO, MELI AMIGO? ASSIM PARECE 
PARA À SUA MANUTENÇÃO... AH... ELI ACHO 
QUE PARA O QUE VOCÊ VAI PRECISAR POR 
DIA, DEVE GASTAR UNS...100 

CRUZEIROS. ESSE É O SEU 

VALOR! E É EXATAMENTE 1550 

QUE VOCÊ RECEBE | VOCÊ 

TRABALHA 8 HORAS POR 

DIA, O QUE SIGNIFICA 

CERCA DE 13 MÍSEROS 

CRUZEIRINHOS POR 

HORA, CLARO? 


O QUE FICA BEM DIGFARÇA- 
DO É O FATO DE QUE O 


h 


ZIDO AQUELE TOTAL 
DE 100 CRUZEIROS... 


AGORA ENTENO!! COM ESSA ARTIMANHA DE PAGAR NOSSO 

"VALOR" E DIVIDI-LO SIMPLESMENTE POR TODO O TEMPO DE 
TRABALHO, NA VERDADE, UMA EXPLORAÇÃO DO NOSSO | 
VALOR DE USO, TUDO FICA BEM DISFARÇADO! POIS É! 


| “Mg mad ASSIM, NÓS ACRE- 
| EO um DITAMOS QUE 
N SOMOS REALMEN- 
| TE PAGOS POR 
F HORA DE 
| N TRABALHO! 
| | o | 





“REDUÇÃO DO TRABALHO DE 
EMPREITADA E DO ERRADA o 


nc A DIREÇÃO DA EMPRESA SE VÊ OBRIGADA-PELO ME- | 
NAS DE PRODUÇÃO ATINGIDAS - A DE TERMI- 
NR, ATÉ N REDUÇÃO ABA 


0 
ENO DIRETOR ) MUITO OBRIGADO PELA 
Ru Rar | 


ESSES PORCOS FAZEM PA GENTE O QUE ORA, POR QUE MESQUINHARIA? DE 
QUEREM! REDUÇÃO DE TRABALHO! UM MODO OU DE OUTRO, ELES TAM- 


QUE MESQUINHARIA! pr ao ATINGIDOS. SE HOUVER 


O DE TRABALHO, TAM- | 
BEM NÃO DEIXAR DE CRI 


“DEIXAR DE GANHAR? NÃO ME FAÇA 
“Re! o GENTE, ELES VÃO a 
GUIR A MESMA MAIS-VALIA 
ANTES. A ÚNICA e 


“DADE, 8HOo- 
RAS DE TRABÁLIO ade | 
PRODUZIMOS UM VALOR 

“DE CERCA DE 200 CRU- 
 TEIROS. SE AGORA NOS FA- 

TEM TRABALHAR, DIGAMOS, | 
APENAS 6 HORAS, VAMOS | 
RECEBER EXATA MENTE 15. 
CRUZEIROS POR | 
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E AS & HORAS QUE NOS TRABALHAMOS GRA- E COM A HORA EXTRA? 
TIS PARA ELES - PORTANTO 0S 4100-VÃO PA- | NÃO ACONTECE EXATA 
RA SEUS BOLSOS, EXATAMENTE. COMO AN- | MENTE O OPOSTO 7 
TES! PARA NÓS MESMOS, PORÉM, NÃO TRA- | ; 
BALHAMOS MAIS AS 4 HORAS, SOMENTE 

2, DEVEMOS ASSIM PRODUZIR AS NOS- 

SAS" PRECIOSAS" 4 HORAS DE MAIS- 

VALIA E SÓ DEPOIS TRABALHAR. 2 

HORAS PARA NÓS MESMOS! É UMA. 

MANEIRA Ed IL DE ECONOMIZAR ! 


O DE: L | 

| MOS-10 Rr DIA E O VALOR DO 

ps ta PRODUTO É". DE 200 CRUZEIROS POR 

- DIA. ASSIM O VALOR DE LIMA PEÇA É 
20, CRISZEIROS. MAS O MONTANTE, 
DIÁRIO DO VALOR DA SUA FOR | 
TRABAHO É APENAS 100 CRUTEIROS, ELE 
RECEBE, PORTANTO, SOMENTE IO CRUZEI- 


ALÉM DO MAIS, OS E PREGADORES TÊ tado Pia rece VANTA- 
GENS: AS MERCADORIAS ADQUIRIDAS Ema DE GLIALIDADE MÉDIA, 
| PORTANTO, 4 MER A INFERIOR E RPI NAS DESPE- | 


UE PODERIA 
AR LIMA ERR 
& O EMPREGADOR 








E TODOS SE TORNAM 
EMPRESÁRIOS Sissi 











ERA UMA VEZ LIM CASAL DE NA- 
MORADOS. ELES SE AMAVAM 
PROFUNDAMENTE! ELA MORAVA | 
COM UMA AMIGA, NUM QUARTI- 
NHO DE ALUGUEL, E ELE COM 0S 
PAIS. COMO SE AMAVAM MUITO, 
NATURALMENTE ERA DE SE ES - 













ELA DIVIDIA COM ÁA.AMIGA ? 
SÓ HAVIA UMA SOLUÇÃO: NA 
CASA DELE, QUANDO SEUS 
PAIS TIVESSEM SAÍDO... MAS 
ASSIM TAMBÉM NÃO ERA 
LEGAL. E ENTÃO... 






EA 













- UMA NOITE DECIDIRAM SE CASARIMAS, 
COMO FORMAR UMA FAMÍLIA REQUER Mul- 
TA RESPONSABILIDADE... O FUTURO. CHE- 
FE DE FAMÍLIA TINHA ALGUMAS IDÉIAS. 


PRECISAVA COMEÇAR COM BASES 

SÓLIDAS: 

SABE, ACHO QUE DE- 

VEMOS COMEÇAR A ECONOMI- 

ZAR: PRECISAMOS PENSAR 

NO FUTURO DE NOSSOS 
FILHOS! 














á 
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PRECISAMOS DESDE JA ASSEGURAR O BEM- a 
ESTAR DELES, PRECISAMOS GE A PEITO DA "Fi 
CONOMIZ PARA FAZER NOS -D 


E AR 
MEIA OU INVESTIR COM SEGURANCA O 


NOSSO 
DINHEIRO! 


E DESSA FORMA TORNAM- 
SE CO-PROPRIETÁRIOS. DEPOIS 
OS EMPRESÁRIOS DIVIDEM O LU- 
CRO COM ESSES TRABALHADO- 
RES... NÃO ESTA DE COLHER 


MAS POR QUÊ? QUE É QUE 
TEM? E QUAL É A BESTEIRA 2 


LIMA VEZ EL OUVI FALAR ALGO A RES- 
ORMAÇÃO DE PATR 


E-' NAS MÃOS DO E 
ALGO SEMELHANTE. OS TR LHA- 
DORES PODEM ADQUIRIR AÇ 


DA FIRMA... 


DIGA-ME UMA COISA: POR ACASO VOCÊ ESTA 

SONHANDO DE OLHOS ABERTOS ? PENSE 

UM POUCO ANTES DE FALAR UMA 
BESTEIRA DESSAS! | 


SERA QUE VOCÊ NÃO SABE O QUE SWGNI- 
FICA ECONOMIZAR, NO NOSSO CASO? 
O QUE VAI ACON- 

R COM O 





E UMA VEZ SSE DINHEIRO PASSE A SER LISADO DES - 
As a A CONSEGU 


tw 
CIA E Aa PR LIM NÚMERO Sur1- 
CIENTE DE AÇÕES CÊ PÁRA VIVER DE SEUS RENDI- 
ENADO À VENDER À ES 


E VOCE ESTA CONDE 


DE A SUA F 
COMENTE 3 VALOR 
IA DE QUE PRECISA. DISSO VOCÊ PRECISA 


IA! 


E COMO VOCÊ VÊ ESGE 
NEGÓCIO DE "AÇÕES 
POPULARES" ? SERA QUE 
ISSO TAMBÉM NÃO RE- 
PRESENTA NADA? 
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“CAPITAL, CRISES, CONJUNTURA E 
MERCADO "LIVRE" DE TRABALHO | 


A CER 
A ACUNTRAÇÃO FERE ANTE 
APR AUME A 
ECA PERA A 

IO UM NOME - 
BOM Eae DE EMPRE- 


po" 


Sm ty UA dh apa 


e y RUA 
O CAPITAL CONSTANTE MIMENTA: 


“pen irio b ta 





NESGE ÚLTIMO CASO EN- 
TÃO, FORMA-SE UM "EXER- 
CITO DE TRABALHADORES 


EXPLORADO PELOS EMPRE- fes 
CADÓREG PARA PRESSIO- ; 


FICA CONDENADA À INATI- 
VIDADE, ENQUANTO A 


DA 


OLHE, SE VOCÊ ACHA QUE 
CEL) SALÁRIO É BAIXO, OU 
cE NÃO EGTA GATISFEITO 
COM ALGUMA — ge 
COISA, PODE IR | É 
EMBORA: HA 14 


QUERENDO O 


pa sia” 


MENTAR À INTENSIDADE, 

DE MODO QUE UMA PAR- | CEU LUGAR! 

TE DOS TRABALHADORES | | Cu 
: 


OUTRA É OBRIGADA À 
TER LM RENDIMENTO 
CADA VEZ MAIOR. A 

º 


PUXA, EU SEMPRE ACREDITE! QUE, NO MER- 
CADO DE TRABALHO, NA HORA DA TROCA, 
FOSSE UM SOCIO INDEPENDENTE E EQUII- 
PARADO EM MEUS DIREITOS! NA VERDADE, 
EU DEPENDO RO- 
XADA. ATRAVÉS 


CLARO QUE ACONTECE! MAS UMA COISA DESSAS 


ACONTECE QUE, DE VEZ EM 

QUANDO, ESSA FASE DO MO- 
VIMENTO DE CAPITAL SOFRE 
CERTAS INFLUÊNCIAS . SE, AS 
VETES, O CAPITAL SE ENCON 
TRA NUMA CONJUNTURA FAVG 


NATURALMENTE 1550 VAI PRO 
DUZIR SEUS EFEITOS NO MO- 
VIMENTO DE ACUMULAÇÃO! 


E NÃO OCORRE EXATAMEN” 
TE O OPOSTO, QUANDO SE 
INVESTE A NÍVEL QUANTITATI- 
P NÃO SE FORMA UMA CA- 

RÊNCIA DE FORÇA DE TRABA 
LHO E NÃO SOMOS OBRIGA- 
DOS, ENTÃO, A ALIMENTAR, 

OS SALÁRIOS ? OU SERA 
QUE 1550 NÃO ACONTECE? 


IMEDIATAMENTE É CORRIGIDA PELO CAPITAL! NO - 
CASO DE NÃO ENCONTRAR MAIS FORÇA DE TRA- 
GALHO OU DE OS TRABALHADORES ESTAREM 
CUGTANDO CARO, O EMPRESARIO NÃO PENSA 
EM INVESTIR SEU DINHEIRO EM 
MÁQUINAS MELHORES OU, ENTÃO 
NUM MAIOR NÚMERO DELAS, ETC.! 
* GE - GOB O PONTO DE VISTA 
SOCIAL- 1850 SE TRANSFORMA 
NUMA TENDÊNCIA DO PROCE 
| DE ACUMULAÇÃO SOCIAL, EIS 
QUE O EQUILÍBRIO À FAVOR 
DO EMPRESÁRIO EM BREVE 
É RESTABELECIDO! 
» 












: ATUA 
! 7 Ka DUSTO 
PA a Pisa 
. hã 
A PAS 
Ê nt It + Pe 
1 y 
k 
a e 
Pos reçl N 
f 


de ERA. 


UMA. COISA GA SENGACIONAL 

Po FORMULA PROA ABRA DE. mm Oui 
L 

RANTE UMA DURAÇÃO 10 ) : 


QUÊ GA 
Voa ae vê PARA 



















sul y — (Asse VOCÊ GT LOUÇO? O QUE 
NI CEAR É RUÍNA? VOCÊ EUIM CABO: 


PRA JÁSEZA TADORS JOGUE 1560 NÓ LIXO A 







O DR. FURTAD 
DESEJA LHE FAL 
SENHOR! 
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